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0 enorme e extraordinario incre►nento industrial 
que a nossa terra está totnándo, in►púe-nos a condição 
de o olharmos atentaatnente con,iiig i tido-o com a ação 
municipal, o aproveir,ando os hom?,,fcios do rápido deseu-
volvltnanto das nossas riquesas riaturaos, eni obras d'al-
to alcaneo ,para o bota estai' d'a populaç,•to, f,aeil atracti-
vo dos nossos visitantes o romplota comodidade d'aique-
les que, para o desetnp• nlio dos* sèus misteres, so veern 
forçados a aqui fixar residencia. 

vOMO, hoje, os Munioipio,y gosaam, em grande p,,+rte, 

d'urna vida, própria, bastante indepvndentca dois pudores 
contraes, com nlallifosta supririorida.ado podem, dentru 
dos limites das suas atribuiçrac;s, dotar os concelhos oorn 
op elementos que as modornas ne!cé5:•idades exiget'l, sen-
do, sómente, preciso para isso, procurar pessóa,• compe-
tentes e decidida►nonte dispostas a traibalhar pratica e 
metodicamente. 

E' corto que, o problema não é solaivel corn >ão ver-
tiginosa rapidez quanta se julga à p►•im(Ára vista, Inas 
elaborado ura ]irogl'atiaa , çunritlrido cola rigor, e coorde-
nadaes todas as b&ts v011 L•de8 e restiltado patentear-se• 
lia, tambetn, embora gradualmento, tuas com anais prom-
ptidã.o que gquela que so iinaagin i. 

0 que se torna itidisponsavel, nosso momento, é es-
tudar inteligonte►nente as condi0c{s de vidil do nosso 
eoncellio e procurar resolver' as reais instantes necessi-
dades, de fornia a satisfazer as aspirnçOes inüito legiti-
ffia• dos municipes, de•olavolvondo o aperfeiçoando as 
faculdades IOctaes. 

Ha efectivanierito wuito que, fazer o é duma iii:onsa 
,vastidão a obra, a ro.tlisar que, pira ter um reflexo pra-
tico, deve se►' inspirada ná opi,ii.ãcl publica ,e sujeita a 
medidas de conveniente a•pcl tu'lisino. 

Por isso ó que os homens que alimentara a necessa-

i-ia e precisa ambição de ascender ás cadoiras municr-
paes, toem que estudar niuitissiino, nao só para ligar aó 
seu nome ureia aureola justa o brilhaute pelo esforço em-
pi•ogado, coino para corl'esponderern ao voto de confian-

ç:a que o eleitorado lhes pI'esta, tis para o des-
e►nponho do funções publicas, ali) ¡vais alto corpo aadtni--

nistrativo dum concelho. 
As Dernoeraci•As trazem erra vista mudar as Procos-

caos de arcaica acit2.ii.iis.t.ratçã,o o transformar, i•adicalnien-
te, os anti(ros si,3temas de politica sectarista local, para 
garantiroan a manut;liaçao, inalteravel, da beleza inti-
rna dos seus priueipíos e a certesa deis resu liados práti-
cos a obter da aahlicação rias suatw doutrinais. 

Eis a rasão porque toados aquelew que, a nhelaril cou-
gnistar as cadoiraH caln ararias , t3(3 devern preparar, para 
legitimatnonte €as adquirirem, afia►asado-yo corn a duvi-
do antecodencia gola profusão 'dai "11110citnanto9 ciul ma-
tw,ia adwinist►'ativa o com a segura garantia de que, no 
,gercicio das suas funções, exectitariIo o raiandato do 

povo sem sofismas do qualquer oiapalcie. 
Se assim não f'fir, c+scusaldo gorA aafirrrlal-o Inais uma 

vez,a sua passa goin por esses cargO ,licarà sissiIIalada por 
utna ação 1'lt('1raliie►1tU 'lula, sela proveito algum parai, 

1 

o C(JIcelho'; vero para o  interesses dos municipes que 
préciI:-M'0 quom bHai ,, dmi►ai3tre, a fazenda tnuniçipal e 
aeotnpaiihe o progressivo desenvolvimento dá epoca,ten-
do em conta todos os factores córistituitivos da vida con-
colh aa,para quê as iiáovaçúes a introduzir, se ajustem ao 
modo de ser do meio om que se realisam. 

A Iao.,4o ver, os elementos conjugados para o futuro 
Municipio, deviam elaborar um projecto das ,t•ealisaçóès 
a efectuar,subordinando-ás a um plano convenientemon-
te egtudsido, que seria exposto ao eleitorado concelhio, 
afiai de lhe de,spertar não só a noceRsaria confiança, co-
mo a garantia de que a Republica é, efectivamente, um 
sistoina pcïlitico perfeit,-Iti)erite democrata que tem como 
p'rinoipal objectivo cuidar dosintereslgesdci povo e das suas 
justas- rocLiáiações. 

E' preciso, do-facto, trabalhar o trabalhar muito, 
para nos Oolocai'ur'os a par dos concelhos puta, cone afin-
co, .procuram atingir o inftximo de perfeição o tambe►n 
no sentido'de provarmo,z a nóssaa fé ardentissitna em-nae-
Ihores dias que só a Republica pode trazer ao nosso for-
mosissimo paiz ,e para cujo alcance grandemente pode 
contribuir, otn larga escala., a rigida administração mu-
nicipal á qual, eonio o disse AI(>xa)ndre Herculano na> 
"Historia cie Portugal,,, -grandes destinos lhe estão por-
ventura reservados no porvir: ao menos é d'ela que esrc -
ramos a regeneração do nog'so paia, quando de todo se ras-

Ilgar, o veU, já tão raro, das ilusões deste seculo-. 
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Queria vicél- sempre solitdi-io 
Num castelo cèlhiraho á beira-mar, 
Possuir um fanal, um campanário 
Para dar as Trindades ao luar. 

(A um poeta)  

Sobre aquele repouso temporário 
As estrelas haviam de semeàr 
E do oceano o Gênio temerário, 
Acalentado, fugiria ao mar. 

Ao.dar a mera noite Compassada 
.No sino mais sonante que tivésse 
A luz ao azar seria anunciada: 

Então numa galera iluminada 
Ura arauto queria que viesse 
Condusir-me teces cantos da alvorada.. . 

DANIEL MACIEL. 

Da minha [aura... 

A lesta tia Fai, ilia 

0 dia 25 do dezembro é, 
desde a mais remota anti-
gliidacle, colayagradcl á re-
união ale todos os trlembros 
arredados do lar domestico. 
5 Uni d09 dia:3 'talUíd s0-

Ienes alo todos os povos mo-
dernov, corno o era darlgiins 
dos antigos. 

Juntamente com a festa 
ela Familiar, comomoiavzlzl 
outrora, nêsyo dia, os egl• 
poios o IiRscil-lent0 de Osi-
ris, os percas o de Mitras, 
07 gré4;os o de Hercules. 

Hc)jt!, Iiêase Mê9i110 dia 
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•e` dés'de o seculo -1v, cele-
•bram tambom os povos cris-
ftãos'o nascimento de Je-
:stas, 

Bera fez pois o governo 
-da Republica `em determi- 
<par que êsse dia seja con-
,sagrado á Familia portu-
guesa, para quo todos,cren-
tes e não crentes, possam 
°rérãnir`=se para a celebra-
ção dessa festa, aqueles eras 
memoria da natalidade do 
-Messias da sua religião, és-
tes ene homenagem a êsRe 
organisiirc, verdadeiro os-

da moralidade social, 
-onde s'o apoiam as socieda-
dés modernas. Q 
Com efeito, é no seio da 

Familia—quando ela é di-
gna dêsse,nome--que ger-
minam os bons cidadãos, 
ateis à sociyda de, aos seus 
semelliainYes. E' ela o sus-
tentaculo das sociedades e 

--o centro donde dimanam as 
forças vitais que as sus-
téem. 
Sem a Familia, as socie-

dades ruiriam nos escon3-
bros degradantes da imo-
ralidade, como outrora su-
cedeu ás cidades bélicas 
emaranhadas na devassi-
áãó. 4 
. E' góis justo que tal or-
ganismo seja dignamente 
homenageado, pelo menos 
uma vez no ano, para que 
não esqueçamos o seu im-
portante papel e o seu in-
compatravel valor na liege-
monia dos povos. 
O home, como os iDgle-

ses chamam ao lar domes-
tico, é como o sol que dar-
deja os seus raios vivifican-
tes sôbre a humanldtidè, 
projectando fbcos de luz in-
tonsa, luzeiros de inipere-
civel fulguráneia, farois 
salvadores na noite caligi-
nosa das sneiedades. 
Bem fazem por isso a-

queles que, segundo unia 
velha tradição, dedicaria 
êsse dia ao convivio iiatimo 
da Familia. 
Dezembro de 1922. 

V. A. Cardoso. 
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A-luz electrica 
Parece que a nossa Ga-

mara resolveu definitiva-
mente exigir á «Empirezan 
exploradora da iluminação 
ele--trica o cumprimento in-
tegral do contracto primiti-
vo, concedendo-)he, a par 
disso, ura aumento na ener-
gia particular sobro os pre-
ços.do contracto inicial de 
X90 cerit.~s, na industria 

-de $25 cìtv., e mais -50 <)lo 
para a energia por avenças 
-é iluminação publica, .q prin• 
cipiar em 1 de julho de 1923. 
Achamos justo até certo 

.ponto este aumento, mas 
somente desde que a « Em-
preza» cumpra, de facto, 
com os compromissos tõ-
madus no docuniento con-
tracttial e ficando esses 
preços com caracter prov►-
sorio e com a condição de 
caducarem logo que as cir-
cunstancias financeira; do 
paiz mslhoram. 

De resto afirmara-nos, 
-mesmo, que a propria Ca-
mara agiu dentro deste e-
quilibrado criterio impondo 
á •` Ernpreza„ a clausula de 
lhe fazer um rigórosb exa-
me técnico logo que esta 
proceda à in:adiavel remode-
lação dos serviços electri-
•cos, so se efectivando o au-
mento concedido, apoz a cer-
teza de que tudo está nos 
seus devidos termos. 

Andou sa Camara muito 
acertadamente procedendo 
assim, pois im.possivel se 
tornava a continuação deste 
equivo estado de coisas que 
a ninguem aproveita a pre• 
judica ate os iiitere,"es do 
,publico, duma forma que 
estava originando aprecia-
ções pouco agradaveis. 

Segundo se rosna, agora, 
a « Empreza», considera-se 
no direito de não aceítar a 
proposta camararia e sus-
pender a luz. no inicio do 
proximo ano, depois de ter 
escandalosa e indecenterrieri-
te'abtisado da paciencia' do 
povo da vila. Não sabemos 
ao certo, se isto assim é, 
mas recusando formalmen-
te o direito que a " Empra-
za„ se arroga, bom será to-
mar cautela com essas ar-
rem'etidas de desafio, por-
que o povo está disposto a 
fazer valer os seus legitimos 
direitos por todos os proces-
sos ao seu alcaneo, ainda; 
mesm-i pelos mais violen-
tos. 

Acima dos interesses e 

dos direitos duma popula-
ção inteira não está nin-
guem, o reputamos gravis-
sima ri atitude da " Ernpre-
zat„ se entrar no caminho 
da violencia, pois que o pG-
vo da, nossa vila saberà res-
ponder ao seu repto, Por 
tanto reconien:lamos muito 
cuidado à "Emprezaa„ que, 
Uresentomente, se pode 
considerar simples doten-
tora • R' explor:açã,o electri-
ca. Melhor seria entrar num 

vã o nosso povo empregar 
os mosinos meios cie que im 
serviráui os habitantes de 
Amaranto, 

Alii fica o aviso, e, quem 
me avisa... 

DR. LIMA TORRES 

DR. LEAO DE SOUSA 
ADVOGADOS 

Rua Barjona de Freitas, n.° 7 

BARCELOS 

---moa o-1 

Pouca õelicaõe3a 
Não podemos deixar de 

©stranhar a pouca delica-
deza com que os barcelon-
ses são tratados nunca lo-
cal `cronica do,4portiva,,, 
inserta no ultimo numero 
do nosso colega "0 Luzita-
no,,, de Braga. 

A' forma ineorroctissi►naa, 
impropria das boas normas 
jornalisticas e dos mais ru-
dinientaresi principios de 
educação civica, cena quo 
agi são injustamente apeli-
dados es espectadores ao 

desafio do foot-b•ill entre o 
«Sporting de Braga„ e a 
«Unido Bare(Aonsen, res-
pondertios chia o mais for-
mal desmentido repelindo 
as frases dosbocadas que 
são atribuida.s aos bani co-
la usos. 

Era natural o de todo o 
ponto aadmissivc,l quo a for. 
ma como decorrou o desa-
fio se discutisse técnica-
monte, ajustando os (elogios 
e as censuras a quem as 
merecesse, e até se algu-
ma palavra inconveniente 
tivesse sido pronunciada ou 
se se houvesse praticado 
qualquer gesto menos cor-
recto da parte da aHsisteri-
cia, eguralmentP, existiria 
o direito do discussão, mas 
sempre dentro dos limites 
de cortezia e perfoita civi-
lidade. 
Alem disso o simples pro-

nunciamento dum acto iso-
Iado, se b que se d(•u, não 
implica a obrigatoriedade 
de responsabilidade moral 
a todos os barcí lensos ali 

presentes, que se presam 
de ser bem educados e que 
conhecem de sobra os seus 
deveres sem precisarem que 
outros lhos lembrem. 
Desta vez o cronista de 

"0 Luzitaano,,, nattural►nen-
te, cheio de einulsaçã,o pelo 
retumbante t.i•iurifn dos jo-

oarnpo de transigoncia,n-to gad,>res da " C1nií'ai 

jai•nos licito afirmar, são 
rapsze4 delicados, atencio-
sns fA rigot•ores cuniprido-
res das saca s obrigações,---
e cego pel() seu ai.'nor pro-
prio, foi infeliz, nas suas 

apreciações, com a agra-
vante de passair a si mes-

mo, um att,stado do uvil edu-
cado. 
De resto estej.t corto o 

cronistrr, que os barceli,n-
ses conhecem de sobvj• , os 
suas deverem n não recebem 
lições dt, e1\,i1idadk• de que►rt 
quer que wE j,►, porque es-
tão habituados a dá leis. 

PHRPHIE OA SIM 3 
NOTA RIO—ADVOGADO 

Largo da Porta Nova, 46 

BARGELLOS 

.--na 10 

0 inciõenfede óalegns 
S. ITlartinhn 

Sobre este tão grave in-
cidente de ofensas a ban-
deira nacional, continua a 
presentii--sO ura certo de-
sassocer o n,aqueld f ,erue--
zia, provocado pela atitu. 
de, um ta rato (1e desrafio,to-
rnada por um (tos indevi-
duo que esteve preso na 
cadeia (]'esta vila corno ura 
dos auetores das ofensas 
ao padrão n,, àio 31. 
0 caso airada não está 

liqüidado e o póvo anda 
receioso da novos inciden-
tes, motivo porque con-
ved ás auctoi'idades não 

esquecerem este assunto. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Violetas Dispersas 
(versos) 

DE 

Maria da Silva Vieira 

Um elegante volume contendo 
muitas produções em paapol acetina-
do, com o refrato da extineta. 

Preço ... 1$25 

0 producto da venda da edição é 
destinado ao levantamento na sua 
sepultara de uma lapide comemo-
rativa.. 

A' venda em todas as livrarias do 
paiz e era Barcello,: Centro de No-
vidades, Perola da Calçada e Livra-
ria Valle. 

• 



r! 

..A- -5MIRI:D1LID:E L 

A 11oss(ót c(1111-1 ir 

Bôas-festas 

A VERDADE. aos seus correli-
gionarios, amigos e assinantes, 

o endereça Mas-festas desejan-
do-ac a todos muito fe!izes. 

Falecimento 

Na freguezia de Gueral, fale-
cei o nosso amigo e delicado 
i e publicano snr. Tgnacio Car-
neiro, farmaceutico, r-,. senador 
municipal. A sua morte foi 
muito sentida entro nós, ande 
contava numerosos amigos que 
o estimavam pelas sutis belas 
qualidadi's de bondade. 

A' familia em lucto os nossos 
pesames. 

Nomeação 

Para a escola oficial da fre-
guezia da Gavieira do concelho 
dos Arcos de Vai de Vez, foi 
despachada a snr." U. Maria Te-
reza de Souza Pinto, irmã" do 
nosso querido amigo snr. te-
,nente Antonio Pinto, a quem 
enviamos as nossas felicitações. 

Sôlo de assistencia 

E' conveniente não se es-
quecor, para evitar a retenção 
da correspondencia, que nos 
dias 24, 25, 26 e 30 de Dezem-
bro e 1 e 2 de Janeiro, é abri-

r gatoria a aposioão de selo de 
um centavo, do assistencia em 
toda a eorrespondencia, com 
excepçào dos jornaes. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo está de eer-
viço permanente a Farmacia do 
Hospital. 

«Violetas dispersas» 

Do nosso iluc3tre colega snr. 
José da Silva Víeira, de. Espo. 
Izende, recebemos a oferta 
d'um interessante volume de 
versos de sua intr,ligerlte e sau-
dosa Cilha D. Wria da Silva 
Vieira, tão precóce corno de. 
sastrosanwnte roubada á vida. 
São os seus versos um poema 
de dor profunda, tristes, nos 
talgicos como que o prenuncio 
sombrio do desenlace terrivel 
que a sua vida t,-ve. 

ConhecNmo-la muito bem, es-
tudiosa, desenvolta, simpatica e 
cobriu-se-nos a alma de lucto 
quando soubemos do seu sui-
cidio. Os nossos agradecimento 
pelo exemplar ofertado. 

Nova directora do Recolhi-
mento 

A snr.• D. Anatilde Pio de 
'Brito Costa, foi nemeada direc-
tora do Recolhimento Menino 
Deus, tendo já assumido a di-
reeçào dessa casa de carid;,ide, 
Ao que nos dizem, a snr.• A-
natilde Brito Costa, é dotada 
das melhures qualidadeá e c•t-
,paz de ministrar uma esmerac.la 
4'duCJ1Çâ0 s -ivaS3 dan ,1'Q. 

Em Castelo Branco 

N'(;sta cidade faleceu, apoz 
um dolorotw sofrimento, o pne 
do nosso arriigo e di,tiilcto cor-
r(4igionario, antigo governador 
civel, e da 
Gtmtra d,; Castelo Branco, sr, 
P.o Joaquim L;arbosa 
quem apresentemos sinceras 
eondule Dei tts. 

Aviso 

Foi ultimamente resolvido 
entre a auctoiid>tde <ldministra-
tiva e a Associação C:urnerci•xl, 
que as casas comereiaes, des-
ta vila, Pstejam abertas, rio pro-
ximo domingo, 24 do corrente, 
até ás 14 horas. 

Disto prevenimos o publico 
para seu conhecimento. 

Dr. Julio Dantas 

Numa das suas ultimas 
sessões a Ac<•deni a das Sei-
encias de Lisboa, elegeu pa. 
ra seu presidonte o nosso 
distincto correligionario e fi-
gura prírnacial da literatu-
ra portuga8za sr. dr. Julio 
Dantas. 

Brilhante e erudito escri-
tor, nott,̀vel e inconfundivof 
individuâlidade que mais 
tem more ido no nosso meio 
sc;iontifico, a sua eleição pa-
ra aquele e ii-go, sendo urna 
justissima roparação ao seu 
talento scintilunte é urna 
gloria para o nosso partido, 
e e.om a qual nós não pode-
mos deixar de nos sentir 
envaidecidos. 
0 Partido Reconstituinte 

tem no sr. dr. Julio Dantas 
um dos seus mais inteligen-
tes orientadores, e um dos 
seus co.,peradores eminen-
temente ilustres. 

Muito sinceramentè o 
saudarmos bem corno ao nos-
so glorioso partido. 

Novos Juizes de Paz 

Ultimamente foram no-
meados para os julgados de 
paz, desta c,)marca, os ci-
dadãos seguintes: 

P<.tra Barcelos, Luiz Go-
mes de Carvalho e Manool 
Vieira d'Azevedo, — Para 
Barqueiros, José Games Ca-
sa Nova e Joaquim José de 
Lima Ribeiro.— Para Cara-
poços, Albino Ferreira de 
Andrade e Antonio Afonso 
Portel<►. -- Para Fragoso, 
Bernardo Jos,é ele Queiroz e 
Antonio Porfirio da -Silva. 
--Para Galegos St.a Maria, 
JosA Joaquim Alves Macha-
do e José Antonio de ,Niace-
rl{),_..', rr:a CTUeral, D`Milrl-

gos Josê de Carvalho o Ad-
juto José Leitão. — Pnra 
Qulntiães, Foi, arldo Pe!'el-

ra Grilo 6 Manool Joaquim 
Fernandes. — Para Vinto-
dos, Migue! Forreira da Sil-
va e Aires Pereira de Arau-
jo Campos.—Para Vila Co-
vi;, José Joaquim Fernan-
dos Meira o Angelino do Va-
le Lima. 

Pela Instrução 

Por despacho ministerial 
foram definitivamente pro-
vidos os proféssores prima-
rios oficiaes srs. Virgilio 
Augusto Cardoso, D.,min-
gos Evangelista, Manoel 
Fernandes, D. Maria Bas-
tos, D. Perpetua SárR de 
Jejus, D. Ana de Oliveira, 
Joaquim Leite, Camilo Cos-
ta, D. Amolia . Fernandes, 
D. Guilherrnina Vate e D. 
Alice Fernandes. 

Foi, interinamente, colo-
cada na escola oficial pri-
maria da Alheira a sr.a D. 
Ondina d'Azevedo Nunes 
Pereira, intelígenté profes-
sora e filha do velho repu-
blicano e professor, dá Esco-
la Primaria Superior sr.Ma-
noél José Nunes Pereira, 
nosso querido e bondoso 
amigo, a quem apresenta-
mos os nossos cumprimen-
tos. 

COMUNICADO 

no Comercio, 
e ao Publico 

rG'vençao 

Constando-me que Joa-
quim Vieira da Costa, da 
freguesia de Lijó, manifes-
L-m-a homem sob n. 6192 
na Repartição de Finan-
ças deste Conctalho rima 
letra de 3.00000 datada, 
de 12 de Desernbro de 
1921 e de que se diz cre-
dor á espose D. Maria 
II e n r i q u e ta Coelho da 
Cruz, tia de minha esposa 
que d'ella foi herdeira. e 
que tal letra se diz firma-
da por essa D. Maria Hen-
riqueta como aceitante e 

por Luiz Gomes de Cai--
valho corno :sacador e a 
vencer em 12 de Desem-
bro. corrente, venho decla-
rar ao comercio e ao pu-
blico que essa letra é uma 
frtntasi(l.r, porque a preten-
sa aceitante D. daria Ifin-
riqueta nada recebeu, e 
não tinha contraetoS cora o 

mari,lo nem com o Luiz 

Goretes de Carvalho quê 
nenhuns generos lhe for-
neceram e não se fornecia 
ela de generos do estabe-
lecimento do sacador (sen-
do assim falso o que na le-
tra se diz em contrario). 
0 que é sabido geral- 

mente e que— para o tira 
de ser proposta uma imo-
I'al aCção ema nane do dito 
Joaquim Vieira da Costa 
acção tendente a anular 
não só a venda que da sua 
casa á Rua D. Antònio 
Barroso efectuou a D. Ma-
ria Henriqueta á Miguel 
de Faria, como Lambem a 
posterior venda da mesma 
casa por este feita a mim— 
foram trocadas duas Le-
tras:—Uma de Joaquim 
Vieira da Costa a favor da 
esposa, para ele não de- 
sestir da acção, e outra da 
D. Maria Henriqueta a fa- 
vor do marido, para este 
ter tainbem uma garantia 
da esposa. 
E é sabido egualmente, 

que a primeira dessas le- 
tias, foi entregue ao enfer-
meiro Joaquim Lazaro, 
que é qum►n tratou desses 
negocios e começou a tra-

tar da demanda e a forne-
cer todo o dinheiro preçi-
So e oS preparos em nome 
do Autor e parir o anda-
mento trela, e ainda con- 
tinua a proceder da mes-
ma forma. 

Por isso as alúdidas le-
tras não tem validade al- 
guina ou ywlquer efeito e 
representam falsidades e 
simulações e ritos imoraes 
e tendentes a prejudicar 
terceiros. 

E, para que ninguem 
cóntrate sobre elas venho 
pre.Vt•,rtir o comercio e o- 
publico. 

Se o Joaquim Viára dei 
Costa ousar vir co►n aque-
la letra ao Tribunal co-
mercial, ha-de ver como 
tudo ficará detnasearado, 
corno se fará Justiça e co 
mo não será impúnenrente 
que, se quer einl►olsai- urna. 
quantia que não, foi desem-
bolsada. 

I3a rcelos, 17 de Dezem-
bro tle 1922. 

.icul ¡erre ,ra Veloso 

a 
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ARTIGOS ' 1 • _ .. , .IOC° E i` POS I_TO DE CERA, 

F5 c'arº,egra-.se de trasladaç5es —de cadaveres, neste coazcelho e em todo o paiz. A?,maç•7o completas coes t4- 
V, Únas douradas e'em veludo. Foda a qualidade de pertences, para quaesps!,r o•°•2a7nr•••tra ções. 

Brande' deposito' de corôi«s fimerarias, bouquets, palmas, etc. Unas de ºnóqºao em todos os esfylo6. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

r 

oF•ciN• ZrlialC,l•la 
D■ . Y . 

ANTONIO DA COSTA MAI TILAS( 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 BARCELÓS 

Neste bem montádo est.abelecirYtento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no ;.mero e a preços sere eornpetènela. 

Com especialidade.a execução nos trabalh(•s de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b•ij'4ez<. 

Visitem pois este estabelecimento que nele caneoptrarão 
um completo sortido. 

CASA D  t-+j Pai  STO 

NAS OE L G•3l•ES SILVt1 
45—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

A fi,CE 1.()' 
Neste moderno estabelecimenlo •,eq-vem-se os fre-

guezes com o. mais esmerado servir,-o, de ºreza e a pretos 
muito baratos. 

Escolhàm por isso este este belecimento preferia lo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
coro ele. 

MERGEARIA DIAS 
DE 

V-17o-lo DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SOIMD0 

Chã, e café. PDpelariQ. Arroz, assucar, bacaihoii;'azeites 
especiais, massás de superior qurtlidkide, vinhos Chios e de Ena-

za, bolachas, biscoutos pie Viana (,,Povoa, farinhas 
alirrien'icias, ditas de trigo e :,ernras. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE 

GEL"15fl-NO RIBEIRO 0S0_-__S 10 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

F', incontestrtiveimente, u'ewta padaria onde se encontra ã 
venda u pão rnai•5 bem fal Jcado e em cor.)diç•)es de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmeeado em farinh•.ss puras e devl1íniente analif;adas. 

T11HA T90 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Fabric Ce••a1••i cie ≥•rees 
._. Dr , 

Rumos C.a, Limitada 

GuRfi-ar  t, Ws & GGl •••l o 
LAR O DA PORTA NOVA 

i-P le sorli(lo em la nilicios 
" recidos de lã,c a1god,à'@ 

CA'5A D`Ei PA TO 
—DE , 
tJ7osé 

PI. Visconde S. Jmuario, em frentw. 
ao Quartel e Repartigões pulbtioss 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERA NI ICA DE GALEGOS 
D5— MANOEL JOSÉ DUARTE COEL90 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, %o-
bagem ` para canalizações e diversos outros artigos. Não ofectuom as Buas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos; 
Manoel Afonso Rorix Perotna 

Continuamos a insistir que 1)a grande vant,1gem Pa-
ra os senhores propriet,a.rios de pinheirilAs, orn vendorém 
os mesmos por rneífa de leilão, resrarvand0>-sA odireitode 
ná,o os entre<n-wom se o ultimo lanço lhes não convier, 

E' est,,x u melhor fórma de tirarem um born rers altaclr+ 
de sinas vendas. Sempt-e riste tenham de pôr pinheiros á veti -
da rodaanos nos avisem. 

- i'rEcisarrto5 do crampraríores aotivo•s, por oontt- 
dia c,isn on i õi- conta, propria, cato boa pr>aticz de louvas' 
pí11 üeirnPS, poriand•, boas c-ondiçõe,;. 

—Todo o novo fornewd(w do m,adou.a pari; esta ca-
8 1? voa -- anhUcerá em pouco tempo rt5 boas aondiçõos cb 
trabalho que Ihs f•l,cilitarx:o•;. 

Bu,-celíjs, 10 do "vlarçodo ) 920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Cornprarn-se madeiras de fôrro e vitóla. Faz# 

tratar todas as quintas- jèiras coto Juart B. Dirá-
menach---.Fabrica de Serração--Barcelos 

• 


